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Prefácio 

  

     Joaquim Gonçalves Ledo foi um dos mais importantes 

maçons de nossa história, de forma que não há melhor maneira de discorrer um pouco sobre 

ele senão dentro de todo contexto histórico em que se viu na época da independência do 

país. 

      Os historiadores não cuidaram de registrar este 

importante fato histórico com as homenagens devidas a este grande brasileiro, de forma que 

é carente sua biografia, explorada, quase que totalmente, por maçons. 

 

1. Origem 

 

      Joaquim Gonçalves Ledo, brasileiro, filho de Antonio 

Gonçalves Ledo e de D. Maria dos Reis Ledo, nasceu no dia 11 de Agosto de 1781 na 

Fazenda Macacu, à época uma região pertencente à freguesia do Santíssimo Sacramento de 

Cantagalo, RJ. 

     Atualmente a região está localizada dentro das divisas 

do município de Sumidouro, alçado à tal condição apenas no ano de 1890. 

      Aos quatorze anos de idade muda-se para Portugal 

para iniciar seus estudos preparatórios voltados ao ingresso na Universidade de Coimbra, 

mas é forçado a deixar os estudos e regressa ao Brasil, em decorrência da morte de seu pai, 

no ano de 1808. 

      De retorno ao Brasil, assumiu função administrativa 

junto ao Arsenal de Guerra1, onde teve reconhecido seu talento e inteligência, tendo sido 

também reconhecido como um dos melhores jornalistas de seu tempo. 

 

2. Maçom e Político 

 

                                                 
1
 Estabelecimento industrial e logístico do Exército Português, destinado a garantir o fabrico, o armazenamento 

e a distribuição de artilharia e de outro equipamento ao Exército e à Armada – fonte: 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Arsenal_do_Exército. 
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      Joaquim Gonçalves Ledo foi, reconhecidamente, o 

maior maçom brasileiro nos anos que precederam e sucederam a independência do Brasil. 

     Pertencente à Loja Maçônica, “Commércio e Artes”, 

Joaquim Gonçalves Ledo atendia pelo nome simbólico de Ir.’. Diderot, uma alusão a Denis 

Diderot (1713/1783), filósofo e escritor francês e uma das mentes mais influentes da Europa, 

considerado um grande personagem que antecedeu a Revolução Industrial em 1789 ao lado 

de Rousseau, Voltaire e Montesquieu. Diderot também foi o criador de uma das obras 

científicas mais esplendorosas da época, a Encyclopedie
2
, a qual foi condenada pela igreja 

por revelar todos os mistérios “da ciência”, “das artes” e “do ofício” que se tinha 

conhecimento até aqueles dias. Foi apreendida e incendiada. Se os feitos de Diderot não 

eram bem vistos pela igreja na Europa, por outro lado, na Rússia, a Czarina Catarina II 

cercava-se destas grandes mentes, como D´Alambert e Voltaire, eis que nutria grande 

simpatia e interesse pela cultura europeia e claro pela força política de alguns maçons, a qual 

cotejava, e que por sua vez lhe ajudou a conquistar o trono por meio de um Golpe de Estado 

aplicado contra seu próprio marido, o Imperador Pedro III. 

                                                 
2
 Encyclopédie, ou dictionnaire raisonné des sciences, des arts et des métiers foi uma das 

primeiras enciclopédias que alguma vez existiram, tendo sido publicada na França no século XVIII. Os últimos 

volumes foram publicados em 1772. 

Esta grande obra, compreendendo 33 volumes, 71 818 artigos, e 2 885 ilustrações, foi editada por Jean le Rond 

d'Alembert e Denis Diderot. D'Alembert deixou o projecto antes do seu término, sendo os últimos volumes 

obra de Diderot. Muitas das mais notáveis figuras do Iluminismo francês contribuíram para a obra, 

incluindo Voltaire, Rousseau, e Montesquieu. 

Os escritores da enciclopédia viram-na como a destruição das superstições e o acesso ao conhecimento 

humano. Foi um sumário quintessencial do pensamento e das ideias do Iluminismo. Na França do Ancien 

Régime, no entanto, causaria uma tempestade de controvérsia. Isto foi devido em parte pela sua tolerância 

religiosa. A enciclopédia elogiava pensadores protestantes e desafiava os dogmas da Igreja Católica Romana. 

A obra foi banida na totalidade, mas porque ela tinha apoiantes em altos cargos, o trabalho continuou e cada 

volume posterior foi entregue clandestinamente aos subscritores. 

Foi também um vasto compendio das tecnologias do período, descrevendo os instrumentos manuais 

tradicionais bem como os novos dispositivos da Revolução Industrial no Reino Unido. 

A Encyclopédie desempenhou um papel importante na atividade intelectual anterior à Revolução Francesa. 

Em 1750, o título completo era "Encyclopédie, ou Dictionnaire raisonné des sciences, des arts et des métiers, 

par une société de gens de lettres, mis en ordre par M. Diderot de l'Académie des Sciences et Belles-Lettres de 

Prusse, et quant à la partie mathématique, par M. d'Alembert de l'Académie royale des Sciences de Paris, de 

celle de Prusse et de la Société royale de Londres". A página-título foi emendada à medida que d'Alembert 

adquiriu novos títulos. 

A Encyclopédie continha uma taxonomia do conhecimento humano que era inspirada no "Advancement of 

Learning" de Francis Bacon. 

Nele, os três ramos principais do conhecimento são "Memória"/História, "Razão/Filosofia", e 

"Imaginação"/Poesia. Notável o facto de a Teologia se encontrar dentro (abaixo) da "Filosofia". Robert 

Darnton afirma que esta categorização da religião como sujeita à razão humana foi um factor significante na 

controvérsia que envolveu a obra. Note-se também que "Conhecimento de Deus" está a poucos nódulos de 

distância de 'Divinação' e 'Magia Negra'. – fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Encyclopédie 
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      Ledo também era político, mas as referências que se 

têm de sua vida como tal, apenas dão conta do último cargo público que ocupou como 

Deputado da Assembleia Provincial do Rio de Janeiro. 

      Também era conhecido como grande orador e 

advogado respeitado, tendo na eloquência das palavras uma de suas mais notáveis 

habilidades. 

      Mas, sem dúvida alguma, é na maçonaria que a figura 

de Gonçalves Ledo ganha relevo e importância. 

      Tido como extraordinariamente tímido, Gonçalves 

Ledo não tinha qualquer intenção velada de ordem pessoal por trás de seus ideais 

republicanos, tendo inclusive recusado, por duas vezes, o cargo de Ministro que lhe fora 

oferecido por D. Pedro e também um título de Marques, também pretendido por D. Pedro
3
. 

      Como republicano ferrenho, Ledo sabia, no entanto, 

que a república como efeito da ruptura com o reinado português não era possível naquele 

momento político, de forma que a independência que precederia à instalação da república, 

somente poderia ser atingida por meio da própria monarquia, ou seja, a própria monarquia 

instalada no Brasil deveria declarar-se independente do Reino de Portugal e Algarves para 

que ao depois se avançasse na instituição da república. 

 

3. O Momento Histórico-Político da época. 

 

      Algumas circunstâncias favoreceriam, no futuro, a 

implementação das ideias de Gonçalves Ledo com vistas à independência, e tais começaram 

a surgir já em 1815, quando D. João VI, demonstrando enorme simpatia pela colônia 

(Brasil), e como primeiro passo de uma bem pensada manobra sucessória, eleva o Brasil à 

condição de Reino Unido ao de Portugal e Algarves. 

      Esse pode ter sido verdadeiramente o primeiro passo 

efetivamente histórico voltado à independência do país, ainda que esta não tenha sido, de 

longe, a intenção de D. João VI. 

     Prova maior disso, ou seja, de que D. João não queria 

uma emancipação da então colônia, mas um outro fim, é que, por força da má sucedia 

Revolução Pernambucana em 1817, que se seguiu à mineira (com Tiradentes), D. João 

                                                 
3
 http://www.museumaconicoparanaense.com/MMPRaiz/AcademiaPML/Patro-23.htm 
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percebia cada vez mais o afloramento das manifestações pró independência, e como reação a 

isso determinou medidas de contenção a tais movimentos, dentre elas a expedição do Alvará 

Régio de 1818, que culminou no fechamento da Loja Maçônica “Commércio e Arte”, a qual 

somente em 1821 voltaria a ser reaberta. 

     A ideia da independência, mesmo após os fracassados 

movimentos históricos anteriores, como por exemplo, a Revolução Mineira, Conjuração 

Baiana (esta última mais legítima que a Mineira, pela inexistência de valores pessoais de 

grandes fazendeiros) e a Revolução Pernambucana, se mostrava como que um caminho sem 

volta, necessitando de apenas alguns ajustes para seu aperfeiçoamento. 

     Neste contexto, as ideias de Ledo, voltadas a uma 

ruptura total com o Reino de Portugal e Algarves, eram disseminadas por meio de um 

periódico chamado “Revérbero Constitucional Fluminense” o qual durou pouco mais de um 

ano, com início em 15 de Setembro de 1821 e término em 08 de Outubro de 1822, já após a 

proclamação da independência. 

     Este periódico tinha como aliado outro jornal da época, 

chamado “O Constitucional”, que seguia a mesma linha de ideias de Gonçalves Ledo. 

      Contrapondo-se a ruptura abrupta do regime 

monárquico havia de outro lado, por parte de José Bonifácio de Andrada e Silva, uma ideia 

de rompimento mais conciliadora, chamada de “brasílico-luso”. Isso porque, José Bonifácio, 

Ir.’. Pitágoras, era sem dúvida alguma a pessoa de maior confiança da coroa no Brasil, 

maçom de elevado prestígio, inclusive na Europa. 

      Suas ideias era difundidas por meio de outro periódico, 

chamado “Regulador”. 

      Todos estes jornais eram de criação dos maçons da 

época. 

      Para se ter uma ideia da força dos ideais republicanos 

de Ledo e sua notável capacidade como “Líder dos Maçons” na época, já não era possível 

ver o movimento de independência sem a silhueta de Gonçalves Ledo, conforme relato, em 

1821, a D. João (já em Portugal), de um intendente da polícia: 

 

“Permitta v. ex. que diga ser impossível agir sem 

tropas fieis, pois as que temos estão na maioria 

filiadas aos conspiradores, sendo conveniente mandar 

vir outra do Reino de Portugal, pois o movimento da 
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independência é por demasia generalizado pela obra 

maldita dos Maçons astuciosos, com a chefia de 

Gonçalves Ledo.4” 

 

      Com este cenário segue-se para o ano de 1822, o ano 

da independência. 

 

4. A Construção da Independência. 

 

      No dia 13 de maio de 1822, D. Pedro é “aliciado” à 

maçonaria, por uma manobra política de Gonçalves Ledo, idealizada pelo Brigadeiro 

Domingos Alves Branco Muniz Barreto, que consistia em eleger D. Pedro Defensor 

Perpétuo do Brasil. 

     Tal intento tinha por objetivo, do lado de Gonçalves 

Ledo, causar em sua Alteza Real, D. Pedro I, um sentimento de proximidade com o provo 

brasileiro, como que moralmente o obrigando a colocar-se mais distante de Portugal, e do 

lado de D. Pedro I, como uma forma de manter o reinado, aproximando-se dos influentes 

maçons e evitando-se o perdimento do Reino Unido, por qualquer forma violenta de 

deposição de poder. 

      A maçonaria renasceria em 17 de Junho de 1822, com 

a criação do Grande Oriente Brasílico, que tinha como seu 1º. Vigilante, “Gonçalves Ledo” 

e resultado da união das Lojas Maçônicas “Commércio e Artes”, “União e Tranquilidade” e 

“Esperança de Niterói”, estas duas última, fruto da tripartição da Loja “Commércio e Artes”. 

      O rito adotado no Grande Oriente Brasílico foi o Rito 

Moderno. 

      José Bonifácio, unido em ideal a Ledo, mas inimigos 

quanto a forma de tratar o rompimento do Brasil com o Reino de Portugal, inicia D. Pedro 

na Maçonaria, que aceita e adota o nome de Guatimozin. 

 

                                                 
4
 Extraído da obra: CASTELANI, José, A Ação Secreta da Maçonaria na Política Mundial, 2ª. Ed. Ed. 

Landmark, 2010, pág. 141; 
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       A certa altura já não era mais possível evitar a 

independência do País, e Ledo fez saber disso a D. Pedro, num discurso que levaria 

Gonçalves Ledo a ser considerado o grande articulador da independência: 

 

“A natureza não formou satélites maiores que os seus 

planetas. A América deve pertencer à América, 

a Europa à Europa, porque não debalde o Grande 

Arquiteto do Universo meteu entre elas o espaço 

imenso que as separa. O momento para estabelecer-se 

um perdurável sistema, e ligar todas as partes do nosso 

grande todo, é este...” 

 

      Proclamada a República em 07 de Setembro de 1822, 

dela teve conhecimento apenas José Bonifácio que estava em São Paulo, sendo que Ledo 

estava no Rio de Janeiro, distantes na época por 6 dias de cavalgada. 

     Ledo, contudo, já tinha se posicionado pela 

independência, e esta deveria ser feita no dia 12 de Outubro de 1822, decisão tomada no Rio 

de Janeiro dois dias depois da proclamação da independência, 09 de Setembro do mesmo 

ano. 

 

5. O GOB e sua origem. 

 

      O Grande Oriente Brasílico tinha como Grão Mestre, 

José Bonifácio e Ledo como 1º. Vigilante e este numa manobra política sem precedentes na 

maçonaria, destitui José Bonifácio do Grão Mestrado, em sessão em que este não estava, e 

indica D. Pedro I ao cargo de Grão Mestre, que o aceita. 

      A manobra, de legalidade duvidosa, dividiu de vez os 

maçons da época, o que se via pelas trocas de farpas entre duas corporações, o Grande 

Oriente Brasílico e o Apostolado, duas instituições que tinham em seus quadros os dois 

grandes articuladores da independência do país, Ir.’. Diderot e Ir.’. Pitágoras. 

     A manobra tinha como inequívoco propósito separar 

D. Pedro I de José Bonifácio, diminuindo a influência deste sobre o primeiro, permitindo 

assim, a Ledo, aproximar-se ainda mais de D. Pedro, mesmo sendo seu 1º. Vigilante no 

GOBrasílico. 
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      Ledo, contudo, num movimento afoito, possivelmente 

com o propósito de garantir os efeitos da independência, exigiu de D. Pedro I juramento à 

Constituição, além de três assinaturas em papeis em branco, o que não soou bem à época, 

levando D. Pedro a acautelar-se sobre a influência que sentia vindo de alguns maçons, e, em 

21 de Outubro de 1822, determina como Imperador do Brasil e também como Grão Mestre, 

o fechamento do GOBrasílico. 

      A maçonaria somente voltaria a ser exercida em 1830 

com a criação do Grande Oriente Brasileiro, última denominação das que a antecederam, 

respectivamente, Grande Oriente do Passeio e Grande Oriente Nacional Brasileiro, e 

ressurgiu graças a união de três grandes Orientes Provinciais, o do Rio de Janeiro, 

Pernambuco e o Paulistano. 

      Os expoentes do adormecido Grande Oriente Brasílico, 

o reavivaram após a abdicação de D. Pedro ao trono, em favor de seu filho, D. Pedro II, com 

o nome de Grande Oriente do Brasil. 

     As duas obediências, num processo de disputas que 

levou mais de 30 anos, enfim levaram a Maçonaria brasileira, a se unir em torno do Grande 

Oriente do Brasil – GOB. 

      Joaquim Gonçalves Ledo deixou suas atividades 

políticas e a maçonaria em 1835 quando ainda ocupava o cargo de Deputado Provincial do 

Rio de Janeiro, e retornou para sua fazenda onde faleceu em 19 de Maio de 1847 vitimado 

de um ataque cardíaco, 42 anos antes da proclamação da república, seu maior desejo.  

     A escassez de informações mais detalhadas de Ledo, 

talvez se deva em função das notícias de que, tendo chegado em regresso à sua fazenda na, 

hoje, cidade de Sumidouro, RJ, queimou documentos da época que se relacionavam a ele e 

ao período da independência do Brasil. 

     Há uma homenagem feita a este grande cidadão 

brasileiro, com uma estátua de corpo inteiro, na posição sentada e em reflexão, próximo ao 

monumento do Ipiranga, uma justa e merecida homenagem àquele que foi, sem dúvida, o 

grande arquiteto da independência brasileira. 
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